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      PREFÁCIO




      Os humanos são miseráveis, porque não sabem ver nem entender os bens que estão a seu alcance.




      Aforismo pitagórico




      Por meio deste livro, o autor cumpre de forma primorosa seu ofício, tanto de astrólogo como de filósofo. Em primeiro lugar, destruindo impiedosamente as ilusões e, depois, nos exortando a abandonar toda esperança, atitudes fundamentais para abordar um tema tão ansiado por todos: o amor.




      À primeira vista, isso pode parecer um paradoxo, pois não é o que se espera – pelo menos não de um livro que provavelmente será classificado como autoajuda e disposto nas livrarias junto a inúmeros outros títulos que seduzem os leitores com receitas e fórmulas para encontrar o grande amor e o sucesso, mas que, pelo andar da carruagem, não demonstram ser tão eficientes quanto proclamam. Este livro se propõe a esclarecer o amor, pois “a autoajuda contemporânea termina por ser perversa em sua ingenuidade”, como bem aponta o autor.




      Quando o tema é importante, e sem dúvida o do amor o é, vale a pena dizer a verdade, sem medo de que ela possa vir a ser questionada, mas com o intuito de elevar o raciocínio a uma dimensão na qual, no mínimo, todo questionamento sirva ao esclarecimento, e não ao mero exercício das opiniões.




      O sociólogo francês Alain Ehrenberg bem disse que a era pós-moderna teve início numa quarta-feira à noite, em um outono da década de 1980, quando, em um talk show com audiência de seis milhões de telespectadores, uma mulher chamada Vivienne declarou nunca ter experimentado um orgasmo durante seu casamento com Michel, devido à ejaculação precoce do marido. Nesse momento, os meios de comunicação passaram a servir como uma espécie de confessionário para que o até então privado se tornasse público. Alexey faz bom uso dessa tendência, ilustrando sua ideação e conduzindo o raciocínio do leitor mediante os exemplos oferecidos pelos participantes do Fórum Personare. Eis uma dupla razão para ler este livro e enriquecer-se com ele, pois o autor não apenas o conduzirá pelo terreno árduo do esclarecimento filosófico – já que, como ele próprio diz no capítulo 2, “condição fundamental para atingir essa tal felicidade é abandonarmos a esperança” – como você também encontrará alimento para o motivo banal, porém eternamente inconfesso, de espionar a vida alheia, descobrindo, inclusive, que não é tão alheia assim.




      Trata-se de um livro em que o amor não apenas ousa dizer seu nome como também nos leva a descobrir que essa tão desejada dimensão tem seis nomes. Essa é uma questão crucial que honra o título, pois o autor nos conduz a, em vez de continuar “pisando na jaca” em nome do amor, lhe atribuir os nomes certos e ver como se transformam as relações. E o que acontece é que, contrariando a grande expectativa de originalidade e autonomia que caracteriza o espírito de nossa época, acabamos descobrindo que, guardadas as diferenças de nome e endereço, todos passamos pelos mesmos tormentos e alegrias, o que nos induz a pensar que o amor é uma dimensão que nos precede e vai continuar existindo depois de termos deixado de respirar, mas mesmo assim todos que dela participam a personalizam, tornando-a sua e de mais ninguém.




      No entanto, sendo o amor uma dimensão que nos precede e a nós sobrevive e ainda extremamente associada à felicidade, requer o trabalho da filosofia para ser mais bem administrada, já que é para isto que serve esse conhecimento: “para nos ensinar as condições da felicidade antes que seja tarde demais”, pois o amor vai sobreviver a nós, mas é provável que não sobrevivamos a ele.




      O coração deste livro está nos seis nomes do amor e nas experiências que o leitor atento facilmente identificará, encontrando no percurso preciosidades que o ajudarão a erguer o véu da ilusão e deparar-se com uma intimidade comum à espécie humana, sendo por isso menos íntima do que imaginamos e mais pública do que talvez desejemos. Mas não tema essa descoberta – ela poderá ser útil, principalmente quando, depois de ter se deparado com a complexidade do assunto, você se perguntar se há qualquer perspectiva de equilíbrio, como bem faz o autor.




      Depois de conduzir a leitura pelos seis mundos do amor, Alexey brinca de avaliá-los a partir de dados astrológicos. Aqui você encontrará motivos para brincar também e descobrir, como é próprio da astrologia, que parte do universo você melhor representa e como é sua situação em relação às outras partes, tanto quanto que tipo de intervenções lhe serão mais propícias, enquanto quais outras lhe seriam adversas.




      O universo, dizia Pitágoras ou algum de seus seguidores, é uma harmonia de opostos. Eu me atreveria a agregar a essa afirmação o fato de estar em contínua mutação. E Jung diria que ninguém pode ser completo neste mundo, mas que o mundo em si é completo.




      O equilíbrio da experiência amorosa não se dá normalmente no indivíduo, mas no universo em que ele se insere. Porém, se o indivíduo tiver vontade de sabedoria, se empenhará em se identificar com o universo e se transformará em representante deste, alcançando o equilíbrio que de outra forma lhe estaria vedado.




      Não sei se é bem essa a mensagem que Alexey tenta transmitir, suspeito que não, mas todo escrito, uma vez publicado, deixa de ser do autor e se transforma em algo de que nós, leitores, temos o direito de nos apropriar para fazer nossas próprias especulações. Desejo que você também faça as suas, para se libertar das ilusões e aproveitar a experiência amorosa em toda sua intensidade e extensão.




      Oscar Quiroga




      Astrólogo


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO




      Abandonando a esperança




      Quem, por amor, nunca foi ao inferno? Dante Alighieri já. Alguns anos depois da morte de sua amada, Beatriz, o escritor italiano compôs A divina comédia, obra na qual relata uma jornada espiritual pelo inferno, pelo purgatório e pelo paraíso. Nessa jornada, ele reencontra Beatriz, sua guia nos reinos mais elevados. Assim como Dante, a maioria de nós já viveu situações de perda ou rejeição e passou uma temporada nos reinos sombrios da dor. Nem todo mundo, contudo, fez disso poesia. É preciso sabedoria para converter experiências de perda em arte.




      Em seu relato mítico, Dante diz existir um texto nos portais do mundo inferior advertindo: “Abandonai toda esperança vós que aqui entrais”. Nunca consegui entender como tal frase poderia figurar nas portas do inferno, considerando que tudo o que nos resta em um lugar assim é justamente a esperança. A expectativa de que a misericórdia divina se manifeste e o sofrimento um dia acabe. Faria sentido, isso sim, abandonarmos a esperança ao adentrarmos os portais do paraíso. Afinal, em um lugar onde o bem impera absoluto, não seria preciso esperar, aspirar ou desejar nada. Mesmo quem não é religioso já deve ter tido contato com uma passagem específica da obra de santo Agostinho: “No Reino dos Céus já não haverá esperança, pois nada mais há a esperar; já não haverá fé, pois conheceremos Deus; não haverá mais que a verdade e o amor”.




      Ora, pensei ao lembrar de Agostinho, então é o contrário! Para adentrar o reino do amor, é preciso deixar para trás toda a esperança. Ou, pelo menos, a esperança em um sentido específico, que é o do “querer impotente”, o sentido do desejo cuja realização ignoramos se é ou não viável. Bem sei que entender isso é difícil em um sentido geral (e voltarei a esse ponto muitas vezes ao longo do livro), afinal para a maioria de nós a esperança é algo bom, e seu oposto, o desespero, é um termo que utilizamos para nos referir a um sentimento horrível, que nos tira as forças. Há, todavia, mais de um sentido para muitas palavras, e o alicerce deste livro se pauta na diferenciação – importante, segundo diversos filósofos – entre os termos “desejo” e “esperança”. Eles não são a mesma coisa, conforme você terá a oportunidade de entender.




      Amor substantivo e amor como verbo




      Este é um livro sobre o amor, mas aqui é preciso pontuar algumas diferenças.




      Há um amor, que é o que a maioria espera, convertido em substantivo abstrato, metamorfoseado em algo externo que nos falta. Um amor que queremos, mas não sabemos se teremos, que nos atormenta pelo medo da perda quando o alcançamos. Um amor, enfim, cantado em prosa e verso e tema central de incontáveis músicas populares. Oscilando entre o sofrimento de não tê-lo e o tédio ou medo que sentimos ao alcançá-lo, esse amor “substantivo” não está em nós. É externo, abstrato, impalpável e transcendente.




      Mas há um amor ainda pouco compreendido, um amor feito verbo, responsabilidade exclusivamente nossa, pois não depende de nada exterior além de nossa própria vontade. É um amor que efetivamente existe em nós, e, para que se manifeste, é preciso evoluir em sabedoria. Estou ciente de que o verbo é “amar”, e não “amor”. Mas não estou aqui me referindo ao verbo cuja conjugação é fácil, bastando abrir a boca para recitá-lo: eu amo, tu amas, ele ama, nós amamos, vós amais, eles amam. Não faltam exemplos de conjugações levianas: há quem diga “eu te amo” só da boca para fora.




      O amor feito verbo é uma referência proposital ao Evangelho de João, no qual podemos ler: “No princípio era o verbo [...], e o verbo era Deus [amor], [...] e o verbo se fez carne e habitou entre nós”. Mesmo sem partilhar de determinada fé, não somos impedidos de perceber a beleza e algumas implicações filosóficas profundas contidas em seus livros sagrados. Clarice Lispector, que não era nada religiosa, disse algo parecido ao que vemos no Evangelho de João. Diz ela: “Tudo no mundo começou com um sim. Uma molécula disse sim a outra molécula, e surgiu a vida”. Os dois casos se referem a uma materialização do amor. O verbo divino se faz carne (somos todos nós), segundo o apóstolo João. E, para Clarice, as reações atômicas são, elas mesmas, puro amor. Em ambos os casos, a mensagem é imanente: o amor traduzido neste mundo por meio do verbo ou de um “sim”. Em ambos os casos, o amor é uma afirmação, um ato de vontade, um desejo de viver.




      Transcendência e imanência




      Em filosofia, “imanência” e “transcendência” são abordagens opostas, e compreender isso é fundamental para que você possa entender muitas partes deste livro. Dizemos que é transcendente tudo aquilo que escapa à experiência concreta ou que não depende da lógica, fazendo parte de um suposto mundo espiritual. Por sua vez, imanente se refere ao que atua dentro de uma coisa ou pessoa, à experiência deste mundo no qual habitamos. Exemplificando sucintamente: se nos ocupamos de discutir a existência ou não de anjos, estamos discutindo uma questão transcendente, uma vez que ela não pode ser pautada pela experiência concreta e depende muito mais da fé. Se nos voltamos para questões mais terrenas, como política, passamos para a dimensão da imanência.




      Expostas as diferenças, declaro: sou um pensador da imanência, e este é um livro sobre o amor imanente. Discorrerei sobre o amor transcendente, é claro, mas apenas para demonstrar quanto ele não deveria ser nosso foco na vida – pelo menos não tanto.




      E, se este é um livro sobre o amor imanente, é também sobre o amor des-esperado, talvez in-esperado, o amor sempre atualizado, dinâmico, por meio de seus muitos verbos. É um livro não sobre o querer impotente ou o amor platônico, mas sobre a conjugação do verbo “amar” a partir de algumas considerações filosóficas que, espero, sejam de simples entendimento. Note bem: “simples” não significa “simplório”. Não subestimarei a inteligência do leitor, ridicularizando um assunto tão importante. Por isso insisto em explicar, me munindo de exemplos a granel, a maioria retirada do Fórum de Histórias Reais do Personare e alguns outros extraídos de minha prática em consultoria. Lembre-se de que, para assimilar filosofia, a leitura rápida não é recomendada. Eventualmente, é preciso reler. Este é um livro para sorver devagar, ainda que não seja apropriadamente chamado de “livro de filosofia”, estando mais para um exemplar de divulgação filosófica – sendo assim, de objetivo bem mais humilde e sem o mesmo “rigor acadêmico” exigido em livros do gênero. Pode chamar de “papo cabeça”, se preferir.




      E por falar em considerações filosóficas, observe que o verbo “considerar” deriva do grego con sidus, “com as estrelas”, “em sintonia com as estrelas”. Por isso, é também um livro sobre astrologia. Não se pretende um manual descritivo, do tipo “como amam os arianos”, ou “com quem os escorpianos se dão bem”, por dois motivos: já há livros demais sobre isso no mercado, e nada disso é realmente astrologia, mas antes um entendimento deveras superficial – e questionável – do tema. Falo em astrologia no sentido cosmogônico:* uma tentativa de entender as relações simbólicas que o ser humano constrói a partir de sua visão do céu ao redor. Falo em astrologia não como defesa polêmica de seu lugar como ciência ou pseudociência, mas no sentido de resgate mítico, de histórias que se contam com a finalidade de melhor entendermos (ou tentarmos entender) nossas relações neste mundo.




      Pretendo originalidade? Não. E justifico: voltando ao inferno de Dante e à minha contestação ao escritor italiano, não foi surpreendente descobrir que André Comte-Sponville, filósofo francês a quem muito aprecio, teve as mesmas percepções sobre o abandono da esperança e insiste no tema em quase todos os seus livros. Muito antes dele, Baruch Spinoza escreveu coisas parecidas. Na verdade, foi agradável e lisonjeiro perceber que outras pessoas tinham compreendido o mesmo, e antes de mim. Não considero a inovação total uma meta, e insistir na originalidade absoluta pode ser mera vaidade. Desde quando pude estudar filosofia formalmente, considerei o fato de encontrar algumas de minhas percepções já descritas por um autor do passado algo bastante agradável, jamais frustrante.




      O que considero de fato meritório – e este é um dos grandes objetivos deste livro – é conseguir (ou pelo menos tentar) explicar conceitos complexos de modo compreensível para a maioria das pessoas. Quando didática, a filosofia pode ser notavelmente transformadora. E a astrologia, conforme você verá, é um sistema de interpretação do mundo que faz parte da história da filosofia – daí sua pertinência.




      O amor na filosofia




      O amor sempre foi um problema filosófico de alta importância e quase todos os autores o abordam, mas muitas vezes de uma forma difícil de compreender. Se já é difícil entender o conceito de des-espero como algo bom, o que podemos dizer de coisas outras!




      A história está repleta de livros que pretendem, de algum modo, estabelecer regras de conduta e considerações que possibilitariam uma vida melhor. Aprender a bem viver é um dos maiores – senão o maior – objetivos da filosofia. Ela se ocupa da felicidade. Quando eu era estudante de graduação, muitas pessoas me faziam a seguinte pergunta, que não é nem um pouco desconhecida por meus colegas: “Filosofia? Mas para que isso serve?”




      A resposta é muito simples e não demanda grande esforço de entendimento. Todo ato humano visa à felicidade ou à fuga da infelicidade. O que nos mobiliza é o princípio do prazer. Até mesmo o suicida, quando tenta acabar com a própria vida, está fugindo de alguma infelicidade extrema. Até mesmo o sacerdote, que abdica de toda vida sexual, o faz porque isso, pelo menos nele, o enche de felicidade. Não existe nada que façamos que não tenha por causa final o prazer.




      Entre todas as áreas de estudo, a filosofia é a que nos proporciona um contato direto com temas como o amor, a felicidade, a amizade, o desejo e tantos outros. Para que serve a filosofia? Para amarmos melhor, para sermos mais felizes, para sabermos ser melhores amigos. Estudamos filosofia para sermos seres humanos melhores, antes que seja tarde demais. E o melhor de tudo é que, na filosofia, não nos atamos à terrível imobilidade da certeza. Aquele que ama a sabedoria precisa estar aberto à possibilidade da contestação. Esperar certezas e respostas incontestáveis da filosofia é ingênuo, quando não perigoso.




      E a autoajuda?




      Nos últimos anos, vimos o crescente aumento de um gênero literário conhecido como “autoajuda”. Em tese, tais livros permitiriam a compreensão de regras e procedimentos capazes de possibilitar a melhoria da vida como um todo. Carreira, relacionamentos, dinheiro – nada escapa à atenção de quem se aventura por essa área.




      Tais livros, quando bem escritos e bem fundamentados, têm o mérito de traduzir em linguagem popular alguns conceitos já abordados pela filosofia. É curioso notar que muitos dos autores jamais tiveram acesso a um estudo filosófico formal, mas chegaram a conclusões parecidas, o que não é nada estranho. Se alguém escreve algo que ninguém nunca escreveu, temos duas possibilidades: ou o texto é genial ou é tolo, pois a originalidade absoluta toca os extremos.




      Creio que seja importante salientar aqui alguns pontos. Primeiramente, vale compreender que a autoajuda e a filosofia têm um objetivo comum: proporcionar o bem viver. Mas, apesar de partilharem a mesma meta, não se pode dizer que toda autoajuda é filosoficamente fundamentada. O que não faltam são livros ruins, repletos de considerações no mínimo duvidosas e cujo teor empobrecido não passa incólume a um olhar mais atento. Para ser minimamente filosófico, um texto necessita de bons argumentos. Não quer dizer que os argumentos sejam incontestáveis. Filosofia não é dogma, não é verdade impossível de ser contradita. Mas os argumentos são, ao menos, bons e sólidos.




      Dito sinteticamente: toda filosofia, assim como a autoajuda, pretende o bem viver, mas nem toda autoajuda é filosófica. Alguns livros de autoajuda, por exemplo, são puro marketing sem consistência. Prometem coisas pouco críveis, ou não passam de manuais sobre como jogar com as pessoas e manipulá-las (no mau sentido). Ou pregam verdades altamente contestáveis, como a ideia de que é possível viver sem sofrimento, obtendo tudo o que se deseja. Mesmo que nos fosse possível obter tudo o que desejamos, isso jamais garantiria a felicidade. Não é preciso muito esforço mental para saber que podemos ser mais infelizes quando temos o que desejamos do que quando não temos.




      A filosofia, em contrapartida, tem a virtude de se pretender honesta. Comprometido com a honestidade, portanto, desejo que o leitor compreenda que nem sempre a filosofia ou o mais bem escrito livro de autoajuda poderá servi-lo com eficiência. Pessoas com problemas psiquiátricos, por exemplo, podem ler todas as recomendações filosóficas e ter acesso aos conhecimentos e dicas mais pertinentes dos melhores livros, mas não conseguirão cultivar o bem viver enquanto não se tratarem. É falso, portanto, convencer as pessoas de que todas elas podem se beneficiar da autoajuda. Há pessoas – e não são poucas – que precisam de ajuda externa, na forma de medicamentos.




      Há também quem, de fato, não precisa de psiquiatras, mas igualmente não se beneficia de livros sábios. Essas pessoas leem os textos, acham-nos lindos, até os repetem por aí, vivem citando frases bonitas em redes sociais, mas não conseguem mudar nada ou quase nada em sua existência. Repetem os mesmos erros de outrora e não entendem o que estão fazendo de errado. Digo isso porque, em nome da honestidade que preconizo, devo admitir que não há garantias de melhoria da vida a partir de livros filosóficos ou de autoajuda. A palavra-chave aqui é garantia. Quem ou o que pode oferecer garantias neste mundo?




      O que desejo com o presente livro é algo bem menos ambicioso do que a estranha promessa de “mudar sua vida completamente”, ou “garantir uma vida amorosa de sucesso e felicidade”, ou qualquer outra coisa dita “sensacional”. O que desejo é que você pense, considere o que lê e tente meditar sobre as questões que trago. Talvez este livro não mude incrivelmente sua vida, e isso é até bom. Vivemos em um mundo que vende muito a ideia de “coisas espetaculares”. Mas, se você melhorar um pouco, nem que seja só um pouquinho, estará colaborando com uma vida melhor e fazendo acontecer um pedaço de paraíso neste nosso mundo. Um paraíso que se realiza não com esperas, mas com atos. Como a canção: “Quem sabe faz a hora, não espera acontecer”.




      Abandone então toda a esperança, você que aqui adentra. Chega de esperar. É chegada a hora do amor que se derrama como verbo!


    


  




  

    

      Nota




      * “Cosmogonia” pode ser encarada como um relato mítico sobre a origem das coisas.
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      ALMA GÊMEA:


      O AMOR COMO OBJETO EXTERNO




      Há duas catástrofes na existência: a primeira é quando nossos desejos não são satisfeitos; a segunda é quando são.




      George Bernard Shaw




      O conceito de alma gêmea é bem mais antigo do que muitos imaginam. Platão, filósofo nascido mais de quatrocentos anos antes da era cristã, discorre sobre o tema em sua obra O banquete, apresentando aos leitores um dos mitos que mais nos mobilizam: uma época em que éramos completos e perfeitos, mas, por vingança dos deuses, acabamos nos tornando separados e imperfeitos. Esse tipo de mito é recorrente em praticamente todas as culturas e diz muito sobre a natureza humana. De um modo ou de outro e com algumas variações, faz parte do imaginário coletivo um paraíso perdido no qual o amor imperava. Dentre todos os mitos que remontam a uma era dourada, nos interessa aqui a versão platônica da queda da humanidade.




      De acordo com o mito, em tempos passados e indefinidos, a espécie humana era dividida em três gêneros sexuais: o inteiramente masculino, o inteiramente feminino e o andrógino (homem e mulher reunidos num só ser). Esses seres ancestrais possuíam todos os órgãos duplicados, inclusive os sexuais. Platão relata ainda uma origem cósmica para os gêneros: o masculino descenderia do Sol, e o feminino, da Terra. Os que manifestavam os gêneros masculino e feminino num único corpo seriam, por sua vez, provenientes da Lua. A androginia lunar se justificaria pelo fato de nosso satélite fazer parte da Terra (feminino), mas refletir a luz solar (masculino). Vale salientar que, tendo em vista as características do mito, os antigos demonstravam noções astronômicas bastante desenvolvidas, como o conhecimento de que a Lua reflete a luz que vem do Sol.




      Tais seres eram como semideuses, tinham constituição esférica e força extraordinária. Cientes de seu poder, desafiaram os deuses, que, como punição, dividiram todas as entidades em duas partes. Em decorrência disso, os seres foram tomados por uma angústia incontrolável e passaram a dedicar quase toda a sua energia na busca pela metade perdida. Os originalmente andróginos foram separados em uma metade masculina e em outra feminina, e daí nasceu o desejo heterossexual. Já os que eram inteiramente masculinos ou inteiramente femininos passaram a buscar sua outra parte perdida, e daí veio o desejo homossexual.




      A estratégia dos deuses se revelou por demais eficiente. Por estarem desesperados em busca de sua outra metade, os seres humanos não dispunham de mais energia para lutar contra as divindades. O reino dos deuses estava, assim, garantido. A busca desenfreada pela metade perdida garantia que não mais ambicionássemos o Olimpo. Estávamos todos muito ocupados procurando o amor perdido.




      Tal história, narrada por Platão em O banquete, não é apresentada como verdade factual, mas como mito. É improvável que Platão acreditasse nisso como uma realidade histórica. Estaria o filósofo tentando ilustrar considerações filosóficas sobre o amor a partir de metáforas? Tudo indica que sim. O mito tem este poder: ele é pretensamente mais verdadeiro que a realidade, pois não versa sobre os fatos da vida, mas, antes, discorre sobre dramas humanos e pretende estabelecer uma lição.




      Amamos o que nos falta?




      A tese platônica é clara: Quem ama, deseja o que não tem e busca suprir uma falta. O amor seria, então, o desejo pelo que nos falta, e é experimentado como angústia da incompletude. Trata-se, portanto, de uma necessidade não satisfeita, de saudade de um período hipotético no qual éramos unos.




      E esta é a essência do amor platônico: ele se dirige para o que não é, para o que não há, para o que não está presente. Exaltamo-nos em alegria quando ocorre o encontro com o objeto do desejo, mas, devido à maldição dos deuses, tal felicidade é passageira. Se tal amor está fadado a se dirigir ao que não se tem, obter significa perder! É um amor que existe apenas enquanto não se realiza. Difícil de entender? Nem um pouco, se considerarmos a dinâmica das relações humanas e observarmos como muitas vezes nos comportamos em relação aos nossos desejos.




      Veja bem, não somos infelizes apenas quando o amor nos falta. Ocorre também, com grande frequência, de sermos infelizes porque o encontramos. Se fomos amaldiçoados pelos deuses a estar sempre em busca de algo que nos falta, o que quer que se faça presente será cedo ou tarde substituído pela angústia da esperança, que passa a almejar outra coisa. Esse problema é exposto inclusive pelo senso comum, quando dizemos o seguinte: “As pessoas só dão valor quando perdem”. Não parece realmente uma maldição dos deuses? Queremos uma coisa e, quando a conseguimos, não a desejamos mais. Ou, ainda que a queiramos por um longo tempo, aquela felicidade intensa da conquista é paulatinamente substituída por tédio e novas expectativas.




      Há quem sustente que tal movimento é uma prerrogativa do sexo masculino, mas não é verdade. Nos homens, o tédio pode até se evidenciar numa busca por amantes, um procedimento que me parece mais cultural que biológico (embora, evidentemente, alguns discordem e afirmem que a inconstância masculina tem razões genéticas). Mas na mulher esse sentimento também se manifesta. A diferença é que, provavelmente também por razões culturais, ele em geral vem à tona de outras formas.




      Ora, e se Platão está certo em sua tese, uma vez que estamos fadados a amar o que não está presente, seria impossível alcançar a felicidade. Afinal, se aspiramos a restaurar a completude perdida, tal coisa não se realiza neste mundo. Se o desejo, segundo Platão, implica buscar o que não se tem, nunca temos o que desejamos.




      O desejo e suas ambivalências




      Schopenhauer (1788-1860), no livro O mundo como vontade e representação, de certo modo corrobora a teoria de Platão ao afirmar que “a vida oscila, pois, como um pêndulo, da direita para a esquerda, do sofrimento ao tédio”. O sofrimento se manifesta quando desejamos o que não temos. O tédio fatalmente surgiria ao obtermos o que desejávamos.




      Note a sutileza do argumento; não significa que nunca conseguimos aquilo que desejamos. É claro que conseguimos muitas coisas. O problema é que, se um desejo é satisfeito, não há mais falta. E a falta se impõe. Muito em breve, desejaremos outra coisa. Não necessariamente outra pessoa, mas a sensação de plenitude não se sustenta. Encontrar a “cara-metade” não nos impede de continuar desejando, sobretudo se considerarmos que, com o passar do tempo, a suposta alma gêmea deixa de parecer tão “gêmea”, tão logo descobrimos um detalhe no outro que nos faz detestá-lo. E, via de regra, quanto mais alta a expectativa de que o outro é nossa “alma gêmea”, maior a decepção quando a suposta perfeição deixa de se sustentar, mesmo que por um ínfimo momento.




      A fantasia da alma gêmea e suas decepções




      Anos atrás, acompanhei a história de Débora e Lucas.* Eles ficaram encantados um pelo outro assim que se conheceram, em decorrência de identificações narcísicas. À medida que descreviam a empolgação do encontro, me foi possível perceber que não estavam enamorados um pelo outro, e sim por si mesmos, ou, melhor dizendo, pelo idealismo transcendental da possibilidade de encontrar um gêmeo. Não cessavam de repetir que gostavam das mesmas coisas, ouviam as mesmas músicas, apreciavam os mesmos filmes, tinham as mesmas percepções políticas e interesses religiosos. Além de tudo, eram ambos vegetarianos. “Somos almas gêmeas”, me disseram, empolgadíssimos. O que os empolgava me preocupava. Era identidade demais, sem contraste algum.




      E, de fato, durante certo tempo pareciam ter encontrado a plenitude do paraíso mítico platônico. Sentiam-se inteiros, completos. Até que o horror dos horrores aconteceu. Débora descobriu que Lucas não gostava de gatos. Pior, não é que ele simplesmente não gostasse de gatos; ele os detestava.




      A discussão que se seguiu foi de tal magnitude e falta de respeito mútuo que não sobrou pedra sobre pedra do paraíso. Em menos de uma hora, Lucas passou de “alma gêmea” a “monstro”, e Débora passou a ser considerada “louca”. A unidade foi rompida e cada qual seguiu sua vida, passando a detestar aquele que antigamente era tido como “o amor”.




      O problema aqui decorreu mais da fantasia do que de uma incompatibilidade no que tange ao gosto por determinado animal. Débora e Lucas apostaram todas as suas fichas numa fantasia: tinham nascido um para o outro, pois eram – como não se cansavam de repetir – idênticos. Trata-se do amor como objeto: o outro é o amor encarnado. Em seu narcisismo, tanto um quanto o outro apreciavam nada mais que a própria imagem refletida. Quando as igualdades são demasiadas, a primeira dessemelhança tem a intensidade de um soco no nariz. E a sensação de frustração é bem maior do que quando não acreditamos que o outro nasceu para nós.




      Amor e narcisismo




      É por demais comum que, num primeiro estágio de enamoramento, busquemos semelhanças com a pessoa amada. Tendemos a nos fascinar com aqueles que nos espelham de algum modo. Somos, em maior ou menor grau, seres narcisistas. Porém, não nos damos conta de que tal procedimento sofre de cegueira seletiva: como estamos enamorados, nós ignoramos as diferenças que sempre estiveram ali. E vemos o tempo levar o valor que dávamos ao que conquistamos. A maioria das pessoas não tem o que deseja, tem o que desejou. Nós queríamos enquanto não tínhamos, mas a alegria de obter parece não resistir ao tédio descrito por Schopenhauer.




      Qual a origem desse problema? O idealismo. Fomos educados, treinados para ser idealistas. Aprendemos a encarar o amor como um elevado substantivo abstrato, como algo alheio a nós que precisamos alcançar, encontrar, a fim de nos sentir novamente completos. E não há ser humano que possa atender a tais expectativas ideais. São altas demais! Por isso, esse mesmo amor, substantivo abstrato, insiste em fugir; ele não admite ser aprisionado na forma de outrem.




      É a maldição dos deuses descrita por Platão: buscar externamente algo que preencha nosso vazio interior. E, quando acreditamos ter encontrado, a realidade não se revela à altura da expectativa.




      Em relação a esse assunto, gosto de citar o caso de Mara. Ela me procurou após ter passado cinco anos indo a todos os tipos de consulta oracular imagináveis. Idealista romântica ao extremo, alimentava a fantasia de que Rômulo, um homem com o qual tivera três relações sexuais havia muito tempo, era sua “alma gêmea”. Ela realmente acreditava no conceito de que para cada mulher da Terra há um homem que a ela pertence. E estava tão obcecada por essa possibilidade que sua vida simplesmente havia paralisado. Grande parte de seu tempo e de sua energia era dedicada a alimentar a “esperança” de formar um casal com Rômulo. Ela preferia ignorar todos os indícios realistas: ele não lhe telefonava, não respondia a nenhum e-mail, não dava sinal de vida. É preciso lançar mão de um tipo especial de cegueira para não conseguir ver um desinteresse tão gritante da parte do outro. E essa cegueira é alimentada por uma mistura de esperança e autoengano.




      Um outro tipo de amor seria possível? Seria possível reeducar nosso modo de viver os relacionamentos? Tanto é possível que muitos de nós conseguem realizar essa mudança. O problema é que ela ocorre quando já é “tarde demais” e estamos no fim da vida, olhando para trás e nos dando conta de quanto fomos tolos quando poderíamos simplesmente ter sido mais razoáveis. Eis o propósito da filosofia: fazer acontecer essa mudança de percepção antes que seja “tarde demais”, antes que a morte nos leve.




      Creio que o primeiro passo para essa reeducação da arte de amar demanda compreendermos definitivamente a diferença entre esperança e desejo. Para essa tarefa, devemos mergulhar em outro mito: o de Pandora.
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      PANDORA E A ESPERANÇA




      Quando você desaprender a esperar, eu o ensinarei a querer.




      Sêneca, Cartas a Lucílio




      Só é feliz quem perdeu toda a esperança; porque a esperança é a maior tortura que há, e o desespero, a maior felicidade.




      Mahabharata




      Sim, eu sei como a frase anterior, retirada de uma das obras épicas mais tradicionais da Índia, pode soar estranha. Ela desafia todo o nosso senso comum. Quem, em sã consciência, poderia dizer que há felicidade no desespero? Há quem simplesmente não acredite que Krishna Dvapayana Vyasa, para muitos o maior dos mestres indianos, tenha feito tal afirmação num dos livros mais sagrados do hinduísmo. Entretanto, o Mahabharata não foi o único texto a contestar os supostos benefícios da esperança. O espanhol Sêneca faz o mesmo na sua clássica obra Cartas a Lucílio, assim como Baruch Spinoza em Ética. Evidentemente, não seria filosófico sugerir que você aceite a verdade dessa frase usando apenas a autoridade como argumento. É preciso explicá-la. Para tanto, devo contar mais uma história, evocar um mito grego. O mito de Pandora.




      Reza o mito que, um dia, houve uma mulher criada pelos deuses, portadora das mais fascinantes habilidades; ela era chamada Pandora. Seu nome provavelmente se originou do grego panta dôra, “a que possui todos os dons”. Era uma mulher excepcional na inteligência, na doçura, na beleza, ou seja, detinha incontáveis habilidades. Mas, assim como no mito da alma gêmea de Platão, sua existência se devia à vingança dos deuses.




      Antes de continuar, é necessário descrever brevemente outro mito: o de Prometeu, o titã rebelde que roubou o fogo dos deuses para oferecê-lo aos homens. A humanidade, após se apoderar dessa chama divina, tornou-se superior aos outros animais, sendo capaz de desafiar os próprios deuses. Em decorrência disso, Prometeu foi acorrentado ao monte Cáucaso e, posteriormente, Pandora foi criada para ser o objeto de destruição da humanidade.




      Acontece que Epimeteu, irmão de Prometeu, possuía um vaso que deveria permanecer sempre fechado, cujo conteúdo era terrível: guardava todos os males do mundo. Epimeteu fora avisado para jamais, em hipótese alguma, aceitar qualquer presente dos deuses. Todavia, diante da beleza e do fascínio de Pandora, esqueceu-se das recomendações e, seduzido, a desposou.




      Pandora foi advertida para jamais abrir o vaso, mas sua curiosidade falou mais alto, e então todos os males foram liberados no mundo dos homens. Mais uma vez, vemos aí a referência à queda do paraíso: antes, tudo era uma maravilha. A partir do momento em que Pandora libertou o conteúdo secreto do vaso de Epimeteu, a humanidade se viu envolta em todos os sofrimentos e dores que conhecemos muito bem. Impossível não notar semelhança com o mito bíblico de Adão e Eva, embora a versão cristã seja mais condescendente em relação à mulher, já que a culpa também recai sobre Adão – ao contrário do mito grego, no qual Pandora foi a grande culpada.




      Às pressas, Epimeteu conseguiu tampar o vaso e preservar um último item que ainda estava em seu interior: a esperança.




      Em geral, as interpretações afirmam que a esperança no fundo do vaso de Pandora significava pelo menos uma coisa boa. Mas eis a ironia: qual o indício de que a esperança seria algo bom? Por que os deuses vingativos colocariam uma coisa boa num vaso que deveria ser o instrumento para a destruição da humanidade? Vale aqui uma observação: muitos têm uma ideia equivocada da mitologia grega. Os deuses em geral não gostavam nada dos homens e nos viam como ameaça a seu poderio. Afrodite, por exemplo, não era bem a deusa do amor. Era, acima de tudo, a deusa da encrenca afetiva, especializada em causar guerras e infortúnios usando o amor como ferramenta.




      Sabedoria estoica e o primeiro livro de autoajuda do Ocidente




      Uma interpretação estoica, contudo, sugere que a esperança nada mais é que um dos males contidos no vaso. Segundo o estoicismo, a esperança nos conduz a um estado de paralisia, a uma sujeição a fantasias. Seria, portanto, a vingança final de Zeus contra a humanidade usurpadora do fogo divino. Seria o pior de todos os males, o golpe final que nos espreita do fundo do vaso de Pandora.




      Mas você, leitor, pode estar se perguntando: quem eram os estoicos? Uma de minhas professoras da graduação costumava brincar dizendo que foi um estoico o primeiro autor de um livro de autoajuda da história ocidental. Esse livro se chama Cartas a Lucílio e foi escrito pelo filósofo Lúcio Aneu Sêneca (4 a.C.-65 d.C.). A obra reúne a sabedoria de uma corrente filosófica intitulada estoicismo, sendo uma compilação das cartas de Sêneca a seu amigo Lucílio, e seu teor é leve, espontâneo, fácil de ser lido e compreendido. É curioso observar como um texto tão antigo pode ser tão atual. Os problemas e as questões levantados por Sêneca são os mesmos dilemas e as mesmas angústias que enfrentamos, mais de dois mil anos depois, na sociedade contemporânea. O livro oferece conselhos sobre como proceder na vida de modo a ser mais feliz.




      O termo “estoicismo” vem do grego stoa poikilê e designa um portal da cidade de Atenas onde as pessoas se reuniam para aprender com os grandes mestres. Os estoicos focalizavam sua atenção naquilo que chamavam de phantasia kataleptikê, que significa “percepção apreensiva”. Segundo eles, o curso da existência passa por ciclos criativos repetitivos, de alternância entre prazer e sofrimento, alegria e tristeza. O mesmo conceito nos foi explicado por Sidarta Gautama, o Buda. Compreender a alternância da existência seria uma condição fundamental para o bem viver. Não é preciso muito esforço para perceber que muitos dos livros de autoajuda contemporâneos vendem a falsa ideia de que é possível estar sempre alegre, vencer sempre, estar sempre “por cima”. Mas, se estoicos e budistas estão certos nesse ponto – e eu acredito que estão, pois tudo na vida prática indica que sim –, estamos fadados a altos e baixos na vida. Ciclos de sucesso e insucesso, acontecimentos bons e outros nada agradáveis. Tal alternância é bastante óbvia, muito embora alguns livros contemporâneos, a própria mídia e alguns gurus insistam na fantasiosa possibilidade de triunfos imbatíveis e vitórias constantes.




      Essa tal felicidade




      Entretanto, à parte a fatalidade das alternâncias, seria possível atingir um estado no qual não nos deixamos perturbar não só pelos revezes da vida, mas também – e principalmente! – pelos sucessos. Poucas coisas são mais perturbadoras que a empolgação sem limites. Melhor do que ela é a felicidade. Mas note bem: “felicidade”, para muitas correntes filosóficas, nada tem a ver com o significado que conferimos hoje a esse termo. Os gregos contavam com um termo cuja compreensão é fundamental para o cultivo da arte do bem viver: eudaimonia. Podemos traduzi-lo como “felicidade”, mas o risco que se corre é de confundir essa felicidade com a mera satisfação de impulsos. Certamente, a “felicidade” eudaimônica não tem nada a ver com aquilo que sentimos quando compramos um objeto ambicionado ou conquistamos o ser desejado.




      A felicidade traduzida pela eudaimonia é, mais do que tudo, uma ética, pautada em uma compreensão filosófica da vida, e envolve o cultivar de virtudes que conduzem à paz duradoura e permitem o exercício do verdadeiro poder: aquele que é exercido por nós sobre nós mesmos.




      Todavia, segundo os estoicos, o Mahabharata e também Spinoza, uma condição fundamental para atingirmos essa tal felicidade é abandonarmos a esperança. E é André Comte-Sponville quem mata a charada: “Nossa sociedade confunde esperança com desejo”.* Mas, ao contrário do que dita o senso comum, uma coisa é completamente distinta da outra. Eis uma lição importante: toda esperança contém um desejo, mas nem todo desejo é esperança.




      Destrinchando a esperança




      E então o que seria a esperança? Apresentamos três definições, de acordo com Comte-Sponville.




      Primeira definição: A esperança é um desejo referente ao que não temos. Trata-se de um desejo sem gozo. Como no caso de Mara, relatado no capítulo anterior, vivendo em função da possibilidade de um dia ter um relacionamento com aquele que ela enxerga como sua “alma gêmea”. Não importa que o outro a ignore supinamente. Mara vive em função da esperança de um dia ter o que no momento não tem. Como a intensa esperança se alimenta de indícios impalpáveis, qualquer coisa serve como alento para Mara perseverar em seu apego obsessivo, que a leva a desejar, mas sem jamais usufruir.




      Você pode até argumentar que Mara é um caso extremo, mas reflita por um instante: Quantas vezes você cultivou esperanças em um relacionamento mesmo quando tudo indicava o contrário? No fórum do site Personare, é possível ler uma enormidade de casos que, a despeito da diferença das histórias, guardam um ponto em comum: a esperança em seu pior sentido, o da vida paralisada. Muitos, quando estão enamorados por quem não lhes corresponde, alimentam esperanças a partir de indícios extremamente improváveis. Qualquer pequena coisa serve de alento. O outro ligou para desejar feliz aniversário? Então é porque no fundo ainda se importa e um dia será possível reatar. A outra pessoa terminou o namoro dizendo “O problema não é você, sou eu”? Então, quando o problema for resolvido, será possível reatar. Viver em função desse tipo de espera paralisa a vida. E fomentar esperanças no outro pode ser perverso. Quando não queremos mais estar com alguém e esse alguém ainda está apaixonado por nós, é preciso deixar claro nosso desinteresse, sem eufemismo. Dizer “O problema não é você, sou eu” simplesmente alimenta a esperança. Ao passo que dizer “Sinto muito, mas não tenho mais interesse em namorar você, não te desejo mais” pode ser duro de ouvir (e de falar), mas não alimenta fantasias.
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